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RESUMO

CARDOSO, Verônica de Almeida. Efeito do herbicida Indaziflam na germinação de espécies
florestais nativas. 2023. TCC (Graduação) – Universidade Federal de São Carlos, Sorocaba,
20XX.

RESUMO: O processo de restauração ecológica se utiliza de técnicas como aplicação de

herbicidas para diminuir a matocompetição com as espécies florestais nas áreas de interesse.

Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar as respostas germinativas de sete espécies

florestais nativas (Mutambo (Guazuma ulmifolia Lam.), Maricá (Mimosa bimucronata (DC.)

Kuntze, Ipê-roxo (Handroanthus heptaphyllus (Vell.) Mattos, Escova de Macaco (Apeiba

tibourbou Aubl.), Aroeira-pimenteira (Schinus terebinthifolia Raddi), Amendoim-bravo

(Pterogyne nitens Tul.,), Taiúva (Maclura tinctoria (L.) D.Don ex Steud.) e Canafístula

(Peltophorum dubium (Spreng.) Taub.) ao herbicida pré-emergente indaziflam. Foi analisado

o número de sementes germinadas em 4 concentrações do herbicida (T1=187,5 ml.ha-1;

T2=150 ml.ha-1; T3=112 ml.ha-1; T4=75 ml.ha-1; T5= água destilada - controle). As espécies

S. terebinthifolia (G<30%) e H. impetiginosus (G<40%) apresentaram sensibilidade ao

herbicida, com redução na germinação comparado ao controle. Porém, para P. nitens,

independente das concentrações do herbicida, apresentaram germinação superior a 70%. Para

as espécies P. dubium, M. bimucronata, G. ulmifolia e A. tibourbou, também não

apresentaram sensibilidade ao indaziflam. É sugerido a realização de novos estudos com mais

espécies para melhor entendimento da ação do herbicida indaziflam e seu efeito na

germinação das espécies florestais nativas com uso na restauração.

Palavras-chave: herbicida, restauração florestal, semeadura-direta



RESUMO EM LÍNGUA ESTRANGEIRA

CARDOSO, Veronica de Almeida. Effect of the herbicide Indaziflam on the germination

of native forest species. 2023. TCC – Federal University of São Carlos, Sorocaba, 20XX.

ABSTRACT: The ecological restoration process uses techniques such as the application

of herbicides to reduce weed competition with forest species in the areas of interest. Thus,

the objective of this work was to evaluate the germinative responses of seven native forest

species Mutambo (Guazuma ulmifolia Lam.), Maricá (Mimosa bimucronata (DC.)

Kuntze, Ipê-roxo (Handroanthus heptaphyllus (Vell.) Mattos, Escova de Macaco ( Apeiba

tibourbou Aubl.), Mastic pepper tree (Schinus terebinthifolia Raddi), Wild peanut

(Pterogyne nitens Tul.,), Taiúva (Maclura tinctoria (L.) D.Don ex Steud.) and Canafístula

(Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. to the pre-emergent herbicide indaziflam. The

number of seeds germinated in 4 herbicide concentrations (T1=187.5 ml.ha-1; T2=150

ml.ha-1; T3=112 ml.ha-1) was analyzed ; T4=75 ml.ha-1; T5= distilled water - control)

The species S. terebinthifolia (>30%) and H. impetiginosus (>40%) showed sensitivity to

the herbicide, with reduced germination compared to the control. However, for P. nitens,

regardless of the concentrations of the herbicide, they showed germination greater than

70%, for the species P. dubium, M. bimucronata, G. ulmifolia and A. tibourbou, they also

did not show sensitivity to indaziflam. It is suggested that further studies be carried out

with more species to better understand the action of the herbicide indaziflam and its effect

on the germination of native forest species used in restoration.

Keywords: herbicide, forest restoration, direct seeding
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1. Introdução

A ciência da ecologia de restauração surgiu como uma alternativa para resolver

conflitos envolvendo desmatamento e degradação ambiental (COUTINHO et al, 2019;

ADAMS et al, 2020). Isso faz com que ambientes degradados, destruídos ou danificados

possam se recuperar e voltar a ser ambientes produtivos, trazendo melhorias na qualidade do

ar, aumentando a biodiversidade local e auxiliando na recuperação de solos (CECCON,

2019). O primeiro registro de uma tentativa de recuperação de uma área degradada no Brasil

ocorreu na Floresta da Tijuca, durante o governo de Dom Pedro II. Foi realizado o plantio de

100 mil mudas envolvendo espécies nativas e exóticas ao longo de 13 anos comandado pelo

Major Manoel Gomes Archer com o auxílio de escravos e trabalhadores assalariados

(ALMEIDA, 2016; ARBILLA, SILVA, 2018; ADAMS, et al, 2020). A técnica de plantio de

mudas ocorre no Brasil desde a década de 80 mas apresenta algumas limitações como

logística e custo. Com o avanço de diversos estudos, outras propostas de restauração foram se

destacando com o objetivo de diminuir os desafios e aumentar a eficiência (BERNUCCI,

2021)

A técnica da semeadura direta é muito efetiva para restauração florestal. Nela, uma

grande quantidade de sementes são plantadas e são espécies com ciclo de vida diferentes,

possibilitando o início do processo de restauração florestal (ROCHA et al., 2020). Em

contrapartida, parte dos custos envolvidos em um projeto de restauração florestal é destinada

para o controle de plantas daninhas e aos prejuízos causados por elas, processo conhecido

como matocompetição (RESENDE & LELES, 2017; SANTOS et al 2020). A presença de

espécies daninhas pode causar desequilíbrio ecológico e dificultar ainda mais as áreas que

serão restauradas, competindo por fontes de água e minerais, interferindo diretamente no

desenvolvimento das espécies escolhidas para a restauração (LISBOA et al, 2019; CALMON,

2021). Nessas situações, o manejo deve ser feito corretamente podendo ser utilizado métodos

mecânicos e químicos, usados isoladamente ou em conjunto (FARIA et al, 2017).

Como a maioria das áreas indicadas são áreas de pastagem, é necessário a retirada das

gramíneas para garantir o sucesso do projeto. De modo geral, os métodos utilizados para essa

retirada é feito o coroamento manual das mudas ou roçadeiras motorizadas e tem duração de

até mais de dois anos após o plantio, elevando muito o custo final (REZENDE, 2016). A

utilização de herbicidas no controle de espécies daninhas se mostrou eficiente pois é um

método rápido, eficaz e com bom custo benefício (AMARAL, 2019; GOMES et al, 2019).



Sua aplicação pode ser pré-emergente ou pós-emergente, dependendo da cultura presente na

área a ser restaurada. No caso de commodities como a soja tem se utilizado herbicida

pré-emergente, sendo esta uma opção já conhecida pelos produtores (FERNANDES, 2022). A

diferença entre um herbicida pré-emergente e pós-emergente é relacionado onde e quando ele

é aplicado: os de pré-emergência são aplicados diretamente no solo antes da emergência de

plantas daninhas, mas após o plantio da cultura e tem como objetivo de eliminar uma prévia

competição; os de pós-emergência são aplicados nas folhas das plantas indesejadas e após o

plantio da cultura (CHRISTOFFOLETI, et al., 2005; CARVALHO, 2013).

Hoje o principal herbicida utilizado é o glifosato, considerado um herbicida não

seletivo, de ação sistêmica, baixa toxicidade aos animais e baixa propensão à lixiviação, que

são características essenciais para prever a efetividade do produto (RESENDE & LELES,

2015). Tem como principal função a inibição da enzima EPSPs (enol-piruvil shiquimato

fosfato sintase), causando uma redução dos aminoácidos fenilalanina, tirosina e triptofano, os

quais são precursores de ácidos benzoicos, flavonoides, alcaloides e lignina; estes causam

uma paralisação no desenvolvimento da planta (AMARAL, 2019). Outros herbicidas também

estão sendo testados, principalmente aqueles que possuem uma ação seletiva em algumas

culturas agrícolas. (FLÓRIDO, 2015)

Conhecido comercialmente como Esplanade Specticle e Alion, o indaziflam

(N-[(1R,2S)-2,3-dihydro-2,6-dimethyl-1H-inden-1-yl]-6-[(1R)-1-fluoroethyl]-1,3,5-triazine-2,

4-diamine), um herbicida pré emergente, apresenta grande potencial no controle de plantas

daninhas. Foi apresentado ao mercado brasileiro em 2016 e possui registros eficientes nas

culturas de cana, citros, café, eucalipto e pinus (RODRIGUES, 2016; DIAS, 2019).

Pertencente ao grupo das alquilazina, o indaziflam é recomendado para o controle pré ou

pós-emergência de plantas daninhas, gramíneas e algumas espécies de eudicotiledôneas,

atuando na inibição da biossíntese de celulose, impedindo que novas células da parede celular

sejam formadas. Isso faz com que o desenvolvimento da planta paralise (SILVA, et al, 2017;

RAMÍREZ, 2018). Têm como característica o longo período residual no solo, sendo superior

a 150 dias e isso faz com que ele possa ser aplicado em diferentes épocas. Além disso,

apresenta bons resultados mesmo com doses baixas (AMIM et al, 2014; DIAS et al 2019).

O uso de indaziflam no controle de gramíneas invasoras já mostrou resultados

eficientes principalmente na agricultura e seu uso como uma técnica de restauração ainda está

sendo estudado. Silva et al, 2017, mostra que o indaziflam pode ser utilizado no controle em

pré-emergência de espécies de gramíneas em culturas de banana (Muca sp.); Ghirardelo



(2020) afirma que o uso do indaziflam também foi eficiente no controle de espécies invasoras

em cultura de cana-de-açúcar. Ademais, a própria fabricante recomenda o uso em outras

culturas, como Pinus e Eucalipto.

Objetivou-se com o presente estudo avaliar as respostas germinativas das espécies

Mutambo (Guazuma ulmifolia Lam.), Maricá (Mimosa bimucronata (DC.) Kuntze, Ipê-roxo

(Handroanthus heptaphyllus (Vell.) Mattos, Escova de Macaco (Apeiba tibourbou Aubl.),

Aroeira-pimenteira (Schinus terebinthifolia Raddi), Amendoim-bravo (Pterogyne nitens

Tul.,), Taiúva (Maclura tinctoria (L.) D.Don ex Steud.) e Canafístula (Peltophorum dubium

(Spreng.) Taub., em diferentes concentrações do herbicida.

2. Material e métodos

2.1 Seleção das espécies e ensaios de laboratório

O experimento foi conduzido na cidade de Sorocaba, no Laboratório de Sementes e

Mudas Florestais (LASEM) localizado dentro da Universidade Federal de São Carlos, campus

Sorocaba. As espécies foram selecionadas (Quadro 1) com base em revisão em literatura e sua

utilização na semeadura direta (CECCON et al., 2016; PIOTROWSKI et al., 2023).

Quadro 1. Espécies utilizadas no experimento. Família, nome científico e nome popular.

Família Nome Científico Nome popular

Malvaceae Guazuma ulmifolia Lam. Mutambo

Fabaceae Mimosa bimucronata (DC.) Kuntze. Maricá

Bignoniaceae Handroanthus heptaphyllus (Vell.)
Mattos Ipê-roxo

Malvaceae Apeiba tibourbou Aubl. Escova-de-macaco

Anacardiaceae Schinus terebinthifolia Raddi Aroeira-pimenteira

Fabaceae Pterogyne nitens Tul. Amendoim-bravo

Moraceae Maclura tinctoria (L.) D. Don ex Steud Taiúva

Fabaceae Peltophorum dubium (Spreng.) Taub Canafístula



Foram analisadas 4 concentrações do herbicida a partir da dose comercial sugerida

pelo fornecedor (150 mL.ha-1). No tratamento T1 foram aplicadas nas sementes 25% acima da

dose recomendada (187,5 mL.ha-1), no tratamento T2 foram aplicadas a quantidade

recomendada pela bula do produto (150 mL.ha-1) , no tratamento T3 foram inoculados 25% a

menos do que a quantidade recomendada (112,5 mL.ha-1), no tratamento T4 foram inoculados

50% a menos que a quantidade sugerida (75 mL.ha-1) e o tratamento T5 (T5) como controle,

com aplicação de água destilada.

As sementes utilizadas neste experimento não passaram pelo processo de quebra de

dormência. Para as espécies Schinus terebinthifolia, Handroanthus heptaphyllus, Peltophorum

dubium e Pterogyne nitens as sementes foram alocadas em caixas gerbox. As demais espécies

(Mimosa bimucronata, Apeiba tibourbou, Guazuma ulmifolia, e Maclura tinctoria) foram

colocadas em placas de petri sob papel filtro umedecido com 2 mL de água destilada. As

sementes foram distribuídas aleatoriamente em uma germinadora do tipo BOD sob a

temperatura de 25ºC. O experimento teve 10 repetições com 10 sementes em cada repetição,

totalizando 500 sementes por espécie.

2.2. Coleta e análise de dados

A primeira contagem foi realizada 2 dias após a instalação e posteriormente a cada 2

dias e se manteve assim até o final do experimento seguindo a contagem final de germinação

conforme o Instruções para Análise de Sementes Florestais (BRASIL, 2013) para cada

espécie. Foi considerado o critério botânico, emissão da radícula a 2mm, para contabilizar a

porcentagem de germinação. O critério para identificar a germinação seguiu o Instruções para

Análise de Sementes Florestais (Brasil, 2013).

Foram calculados a porcentagem de germinação (%G), índice de velocidade de

germinação (IVG) e tempo médio de germinação (TMG) conforme Ranal et al. (2009).

Índice de velocidade de germinação - IVG = Σ (ni/ti), em que: ni= número de sementes que

germinaram no tempo ‘i’; ti = tempo após a instalação do teste; (b) tempo médio de

germinação - TMG= (Σniti)/Σni, em que: ni= número de sementes germinadas por dia; ti=

tempo de duração do teste. Os dados foram testados em relação a sua normalidade pelo teste

de Shapiro-wilk. Para verificar o efeito do herbicida na germinação das espécies foi utilizado

o teste de Kruskall-Wallis, seguido pelo pós-teste de Dunn (p <0,05). As análises foram

realizadas no software PAST 4.03 (HAMMER, et al., 2001).



3. Resultados

Para a porcentagem de germinação, a espécie Guazuma ulmifolia (X² = 0,6692, p =

0,8472) (Figura 1) não apresentou diferença significativa entre o tratamento controle e os

demais, com %G inferior à 10% em todos os tratamentos. Também não apresentou diferença

significativa entre o índice de velocidade de germinação e tempo médio de germinação.

Mimosa bimucronata não mostrou ser sensível ao contato com o indaziflam, sem diferença

entre o controle e as demais concentrações (X² = 7,619, p = 0,09525) (Figura 1) e sua

porcentagem de germinação foi inferior a 20% apenas para o controle e para a concentração

recomendada pela bula (T2). Seu tempo médio de germinação teve diferença entre o

tratamento controle e a concentrações 25% acima da dose recomendada (T1), a concentração

recomendada pela bula (T2) e a concentração de 25% a menos do que a dose recomendada

(T3) (X² = 5,472, p = 0,238), mas não teve uma diferença significativa entre os tratamentos.

Handroanthus impetiginosus apresentou redução na porcentagem de germinação em

contato com o indaziflam, com valores inferiores à 5%, apresentando diferença significativa

entre o controle e os demais tratamentos (X² = 19, p = 7,96.10-5) (Figura 1). Em relação ao

índice de velocidade de germinação e o tempo médio germinativo, apresentou diferença

significativa entre o tratamento controle e os demais. Apeiba tibourbou (X² = 3,552 p =

0,2403) (Figura 2) não apresentou diferença entre o tratamento controle e os demais, com %

de germinação também inferiores a 10% em todos os tratamentos, assim como G. ulmifolia. O

índice de velocidade de germinação e o tempo médio de germinação não apresentaram

diferença significativa entre os tratamentos.

A espécie Schinus terebinthifolius se mostrou sensível ao herbicida indaziflam, com

germinação menor que 30%, com diferença significativa (X² = 15,07, p = 0,002994) entre o

tratamento controle e os demais. O índice de velocidade de germinação não foi afetado pelo

uso do indaziflam, mas seu tempo médio de germinação teve diferença entre o tratamento

controle e os demais (X² = 14,71, p = 4,004 x ) (Figura 2). A espécie Pterogyne nitens10−3

mesmo com aplicação do indaziflam exibiu porcentagem de germinação maior (>70%) do que

o controle sem diferença significativa entre os tratamentos (X² = 2,359, p = 0,3186). O maior

valor obtido de germinação (89%) foi atribuído ao tratamento T1, com concentração de 25%

superior à dose recomendada. Em relação ao IVG e TMG, não houve diferença significativa

entre os tratamentos.



A espécie Maclura tinctoria também não apresentou diferença entre o controle e as

concentrações do herbicida pré-emergente (X² =1,518, p = 0,7706), não havendo diferença

significativa entre os tratamentos, tanto para %G, como para IVG e TMG. Por fim, a espécie

Peltophorum dubium não apresentou diferenças entre o controle e as concentrações do

herbicida pré-emergente (X² = 5,324, p = 0,2269), com porcentagens menores que 30%

(Tabela 1).



Tabela 1. Porcentagem média de germinação (%G), índice de velocidade de germinação (IVG) e tempo médio de germinação (TMG) com seus respectivos desvios
padrão das espécies de floresta estacional testadas. T1 - 25% acima da dose recomendada (187,5 ml.ha-1); T2 - dose recomendada pela bula do produto (150
ml.ha-1); T3 - 25% a menos do que a quantidade recomendada (112,5 ml.ha-1); T4 - dose 50% a menos que a quantidade sugerida (75 ml.ha-1); T5 - controle com
água destilada.

Tratamentos

  T1 T2 T3 T4 T5

Espécies %G IVG TMG %G IVG TMG %G IVG TMG %G IVG TMG %G IVG TMG

Guazuma ulmifolia 2±4,21 0,07±0,16 0,6±1,34 1±3,16 0,012±0,03 0,8±2,5 4±6,9 0,1±0,20 1,8±3,8 3±6,74 0,1±0,21 7,43±6 2±4,21 0,02±0,5 6,35±7

Mimosa bimucronata 26±25,0 0,39±0,37 11,9±5,00 14±15,0 0,33±0,35 9,47±5,5 29±11,9 0,5±0,53 7,4±7,2 30±18,2 0,5±0,34 0,6±1,89 16±15 0,35±0,4 2±2,66

Handroanthus hepthaphyllus 1±3,16 0,01±0,05 2,4±3,09 4±5,16 0,08±0,11 1,4±2,3 4±5,16 0,1±0,08 6,6±1,5 3±4,83 0,7±0,1 1,73±3,19 48±25,3 0,9±0,32 1,2±2,7

Apeiba tiborbou 4±6,99 0,04±0,09 2,8±4,63 3±6,74 0,03±0,06 2,2±4,8 3±4,83 0,02±0,05 1,6±3,5 9±11,97 0,1±0,22 4,55±5,06 4±12,64 0,1±0,2 1,3±4,11

Shinus terebinthifolia 7±9,48 0,11±0,17 2,4±4,70 13±14,1 0,24±0,31 4,9±4,7 17±16,4 0,22±0,28 8,2±6,5 9±11 0,2±0,17 4,56±4,58 31±21,8 0,33±0,2 11,3±2,3

Pterogyne nitens 86±9,66 2,77±0,36 3,63±0,64 79±13,7 2,21±0,55 4±0,6 76±15 2,21±0,48 5,6±4,6 74±16,5 2,3±0,70 3,80±0,66 67±15,7 2,4±0,6 3,8±0,8

Maclura tinctoria 7±8,23 0,07±0,10 5,6±6,65 5±7,07 0,03±0,06 2,4±3,9 8±12,3 0,06±0,08 5,9±6,6 10±9,4 0,12±0,1 7±5,61 6±6,99 0,05±0,1 5,8±6,76

Peltophorum dubium 28±11,3 0,30±0,16 11±2,81 26±10,7 0,35±0,24 10,9±5 16±12,6 0,32±0,33 6,76±4,8 25±17,8 0,28±0,2 10,6±4,6 22±12,3 0,3±0,2 9,71±2,8



Figura 1. Porcentagem de germinação (%G), Índice de velocidade de germinação (IVG) e o tempo
médio de germinação para as espécies Guazuma ulmifolia, Mimosa bimucronata, Handroanthus
heptaphyllus e Apeiba tibourbou. As letras iguais não diferem pelo pós-teste de Dunn’s (p<0,05).



Figura 2. Porcentagem de germinação (%G), Índice de velocidade de germinação (IVG) e o tempo
médio de germinação para as espécies Schinus terebinthifolia, Pterogyne nitens, Maclura tinctoria,
Peltophorum dubium. As letras iguais não diferem pelo pós-teste de Dunn’s (p<0,05).



4. Discussão

O Indaziflam é considerado um dos inibidores da biossíntese da celulose (CBI) e

interfere no crescimento das raízes (CLARK, 2019; MENDOZA-HUNIZAR, et al., 2019).

Segundo Sebastian et al., (2017), o uso do desse herbicida pode causar um aumento na

densidade de enzimas celulose sintase A na membrana plasmática, porém pode reduzir sua

velocidade fazendo com que a polimerização seja inibida (NAWAZ, et al 2018). Pelo fato da

celulose ser insolúvel em água, sua síntese ocorre obrigatoriamente com a presença de

enzimas que estão ligadas à membrana plasmática da célula vegetal. Behmani & Bonetta

(2020), mostrou que o indaziflam causa um inchaço radial e lignificação ectópica, além de

afetar outras vias necessárias para o crescimento e desenvolvimento da planta. Esses efeitos

são esperados quando é utilizado algum inibidor da biossíntese de celulose (Brabham, 2014).

As respostas negativas do indaziflam nas espécies H. heptaphyllus e S. terebinthifolia

Tabela 1, Figura1 e 2) podem estar ligadas a estrutura do tegumento, no qual atua na

capacidade de absorção de água, sendo um fator importante na germinação (SOUZA &

FILHO, 2001), assim como permeabilidade, arranjo celular e espessura do tegumento

(BEZERRA et al., 2019; LUCAS, et al., 2013; OLIVO, et al., 2011). As estruturas

morfológicas dessas sementes podem ter contribuído para uma rápida absorção do herbicida,

o que prejudicou a emissão radicular dessas espécies. A semente de H. heptaphyllus,

pertencente à família Bignoniaceae, apresenta tegumento alado de coloração escura e formato

pequeno, podem apresentar tricomas tectores, glandulares e peltados GENTRY 1980;

ORTOLONI et al., 2011. As sementes de S. terebinthifolia são reniforme, apresentando uma

membrana lisa envolta da semente, sendo única por fruto e o tegumento externo é maior que o

interno (CARMELLO-GUERRIRO & PAOLI, 1999), além de apresentar compostos fenólicos

em sua composição, que influenciam diretamente na resistência de entrada e saída de água

(SHIBATA, et al., 2019). Schinus terebinthifolia também mostrou sensibilidade em contato

com o indaziflam, reduzindo sua germinação em mais de seis vezes (DUTRA, et al., 2023).

Guazuma ulmifolia, mesmo com baixas taxas de germinação, não apresentou impactos

negativos ao contato com o indaziflam. Apesar de ser uma semente pequena, apresenta

dormência tegumentar (SOBRINHO & DE SIQUEIRA, 2008), o que pode ter influenciado na

entrada do herbicida ao tegumento. O mesmo comportamento foi observado para A.

tibourbou, que é considerada uma espécie extremamente sensível ao indaziflam (DUTRA et

al., 2023), porém não apresentou diferença na germinação com as demais concentrações do

herbicida (Tabela 1, Figura 1).



M. tinctoria é considerada uma semente pequena (SANTOS, 2012) e não apresenta

dormência (CARVALHO, 2003). Apesar de ter sido observado altas taxas de germinação

(GUARDIA & LAMARCA, 2013), neste estudo o número de sementes germinadas foi menor

que 10%, porém não demonstrou sensibilidade com o herbicida.

A família Fabaceae abrange três espécies diferentes, mas que compartilham

características semelhantes entre as sementes, como dormência morfológica (PEREIRA et al.,

2014, ARRUDA et al, 2015). Pterogyne nitens possui uma dormência imposta pela

característica de impermeabilidade do tegumento (PELIZZARRO et al., 2011). As sementes

de M. bimucronata são ovais, achatadas e dura, considerada pequena; também apresenta

dormência tegumentar. Apresenta altas taxas de germinação. P. dulbium tem semente de

contorno longitudinal ovado e transversal, elíptico, superfície lisa, brilhante, com testa

membranácea (CARVALHO, 2003) e também apresenta dormência tegumentar

(CARVALHO, 2002). Apesar das sementes de Fabaceae apresentarem dormência tegumentar,

as espécies utilizadas apresentaram altas taxas de germinação, por isso o uso do Indaziflam

não foi determinante para que a germinação ocorresse (CARVALHO, 2004; JUNIOR, et al.,

2017).

5. Conclusão
Conclui-se que as sementes das espécies Guazuma ulmifolia, Mimosa bimucronata,

Apeiba tibourbou, Pterogyne nitens, Maclura tinctoria e Peltophorum dubium, podem ser

usadas na restauração florestal por semeadura direta com o uso de Indaziflam. Como não

houve diferença significativa entre os tratamentos utilizados, é recomendado seguir as

instruções da bula. As espécies Handroanthus heptaphyllus e Schinus terebinthifolia se

mostraram sensíveis quanto ao Indaziflam, portanto não é recomendado o uso das dessas

espécies na restauração por semeadura direta concomitante ao herbicida.

Mais estudos devem ser realizados para entender o comportamento do indaziflam em

espécies nativas, além de ser importante a testagem de novas espécies.
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